














gerontes e nas listas de demais magistraturas do período, referências de
que homens que praticassem esses ofícios ocupassem cargos importantes,
o que pode ser outro sinal do contínuo controle das magistraturas e cargos
públicos por famílias aristocráticas cuja riqueza era oriunda da terra.

Uma das explicações para esta paulatina mudança com relação à re-
lativa valorização de alguns ofícios se explica em função das alterações
ocorridas em relação ao antigo sistema de trabalho compulsório. A
hilotagem havia acabado, embora a escravidão comum persistisse. Vários
fenômenos ocorreram para o fim da mesma. Com o fim das guerras, toma-
va-se difícil a substituição continuada de mão de obra. A concentração de
terras, por outro lado, implicava a deterioração da situação dos hilotas
agricultores presos a terra, que não conseguiam se reproduzir como classe
servil. A destruição dos pequenos lotes teria levado a uma necessidade de
menos homens por fazenda. O que as prospecções em geral têm revelado
para a condição social da terra nos períodos helenístico e romano é que
quanto maior a fazenda vinha a ser, menor, proporcionalmente, a necessi-
dade de hilotas para nela trabalharem.

Por fim, a libertação de muitos hilotas, ocorridas nos séculos ante-
riores, aliada à fuga de muitos outros durante as guerras e invasões do
território lacônio pós 370 a.c., teriam afetado drasticamente a quantidade
de população que habitava o campo e que trabalhava compulsoriamente
nas fazendas dos espartanos. Não é à toa que a partir da perda da Messênia
em 370 a. c., não mais se ouve falar em revoltas de hilotas.

No período romano, os ricos aristocratas da terra com certeza pos-
suíam escravos. Mas, lado a lado com esses, estavam trabalhadores livres,
alguns até mesmo cidadãos, que faziam atividades sazonais e que estavam
presos em relação de dependência para com os ricos proprietários.

Parte da região da Lacônia havia sido separada do domínio espartano
em c. 21 a.C ... Sabemos por Pausânias (III 2l.6) que o imperador Augusto
havia dado independência a várias comunidades periecas, que fundaram
uma espécie de liga chamada Eleuterolacônias. Isso teria diminuído ainda
mais o poder de Esparta na região, embora não tivesse afetado não o po-
der das ricas famílias. Essas continuaram a fazer alianças de casamentos
com ricos homens dessas comunidades, acumulando terras em distintas
regiões.

O desenvolvimento de toda uma rica vida cultural, manifestada em
festivais e em espetáculos teatrais pomposos, cuja atividade de tlagelação
dos jovens no templo da Artemis Orthia é um dos mais bizarros exemplos,
deve ser entendido no bojo dessas transformações econômicas e sociais.
Nesse período, Esparta tinha pessoas com riqueza suficiente para investir
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